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Introdução:	O	envelhecimento	populacional	é	um	fenômeno	mundial	e,	no	Brasil,	as	modificações	se	dão	de	forma
radical	e	bastante	acelerada.	As	estatísticas	indicam	que,	em	2025,	haverá	mais	de	32	milhões	de	pessoas	com	idade
acima	de	60	anos.	A	maior	longevidade	trará	um	aumento	significativo	de	doenças	crônicas	que,	como	conseqüência,
poderá	acarretar	maior	dependência	dos	idosos.	A	enfermagem,	assim	como	outras	profissões,	tem	buscado	inserir-
se	 no	 cuidado	 do	 idoso,	 visto	 ser	 este	 um	 paciente	 especial	 que	 requer	 uma	 assistência	 diferenciada.	 Objetivo:
Levantar	conteúdos	na	literatura	a	respeito	da	humanização	da	enfermagem	no	atendimento	aos	idosos.	Metodologia:
pesquisa	de	revisão	bibliográfica	realizada	em	12	artigos	publicados	em	português	e	na	integra	no	período	de	janeiro
de	 2006	 a	 dezembro	 de	 2009.	 Após	 categorizados	 por	 ano	 de	 publicação,	 metodologia	 abordada	 e	 temática
apresentada	 foram	 analisados	 e	 sete	 foram	 selecionados.	 As	 bases	 de	 dados	 verificadas	 foram:	 Bireme,	 Google
Acadêmico	 e	 Scielo.	 Como	 descritores	 utilizou-se:	 Idoso,	 humanização	 e	 enfermagem.	 Resultados:	 Mostram	 que	 a
temática	 em	 questão	 é	 bastante	 abordada	 na	 literatura,	 porém,	 na	 realidade	 prática,	 como	 envolve	 mudança	 de
comportamento,	 somente	poderá	se	efetivar	mediante	a	 internalização	da	proposta	de	humanização	pelos	sujeitos-
trabalhadores	 das	 instituições	 de	 saúde.	 Conclusão:	 Dessa	 forma,	 o	 desafio	 do	 Brasil	 para	 o	 século	 XXI	 é	 oferecer
suporte	 de	 qualidade	 de	 vida	 para	 essa	 imensa	 população	 de	 idosos	 e	 repensar	 o	 processo	 de	 formação	 dos
enfermeiros,	investindo	em	ações	articuladas	que	favoreçam	transformações	na	educação	dos	mesmos.	A	partir	disso
espera-se	 que	 haja	 mudanças	 nos	 estabelecimentos	 de	 atendimento	 à	 saúde,	 proporcionando	 uma	 assistência
humanizada,	ética	e	individualizada.


